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	A fragilidade está dentro da nossa visão de merecimento de nós mesmos. Em contrapartida, o sucesso de uma grande aventura está fora de nossas barreiras. 
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	Apresentação

	 

	No interior de Cecília é uma obra que busca, de forma lúdica, trazer o universo da saúde da mulher para crianças e adolescentes. Transforma o conhecimento sobre o funcionamento do corpo humano e suas mudanças em uma aventura de autoconhecimento.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução

	À noite, Cecília sempre esperava sua mãe chegar, ao final de um dia cansativo de trabalho, para aninhar os cabelos em seu colo e começar uma das infinitas histórias, até que ela adormecesse no seu caloroso abraço e pudesse adentrar em mais um de seus aventureiros sonhos. 

	Cecília esperava, ansiosamente, esse momento, pois mais animada do que ouvir aventuras, imaginar príncipes e princesas, até do que descobrir um novo mundo cheio de fantasias, ela sabia que, naquele momento, sua mãe seria apenas dela. Estava ali por ela e para ela. Como se fossem apenas duas naquela imensidão de mundo. E ao som da sua voz preferida em todo universo, Cecília mergulhava sempre no mundo da sua imaginação, que se tornava ainda mais fértil, quando emendava as histórias em seus mais profundos sonhos. 

	Já eram quase 22 horas, quando Cecília ouviu o som da porta se abrir baixinho ao fundo, ecoando pelas escadas do corredor. A sua mãe sempre tomava o mesmo cuidado, abrindo e fechando com jeitinho as portas e janelas, apesar de saber que a garota sempre estaria à sua espera.  Mesmo cansada, ao final de sua jornada extenuante de trabalho, a mãe de Cecília a colocou em seu colo, envolvendo-a em seus braços, e sentiu o doce cheiro da loção pós-banho que a menina tanto gostava e a posicionou gentilmente para acariciar os seus cabelos.

	- Querida, hoje a história que vou lhe contar é um pouco diferente das que lhe contei antes. Hoje não teremos contos de fadas, reis, rainhas e nem heróis, pelo menos não da forma que conhecemos. Talvez, quando estiver mais crescida, você vai me colocar em seu colo, contar a mesma história para mim, dizendo-me quem de fato merece ser a personagem principal, tudo bem?  Até porque essa história será sua também, minha querida, disse a mãe. 

	- Tudo bem, mamãe. - Respondeu Cecília, bocejando de sono.

	- Vou começar contando um pouco mais de Cecília.

	- Cecília, mamãe? - Questionou a menina. 

	- Isso, meu amor! A personagem dessa história me lembra muito você, querida, e não apenas no nome. Quem sabe, no final, você também não tenha essa percepção? - Respondeu, indagando, a mãe.

	A mãe da menina abriu as páginas de um caderno antigo, como um diário, com as páginas amareladas escritas à mão, com uma caligrafia meio torta, quase infantil e começou a entoar a história.

	- Cecília era uma menina meiga, muito parecida com você, querida. - Iniciou a mãe, folheando algumas páginas. 

	Cecília era de poucos amigos, tinha cabelos castanhos, em redemoinho, longos e macios, que se encaixavam perfeitamente em seu lindo e delicado rosto, contrastando com o verde intenso de seus grandes olhos. Era uma menina pequena, menor do que as outras colegas de sua idade, magricela, o que fazia muitos considerá-la como frágil e sem graça, principalmente, os meninos de sua escola. 

	Tinha um sorriso um tanto opaco, amarelado, mas talvez por falta de uso. Porém, quando sorria, iluminava-se com o brilho que reluziam de suas covinhas, assimétricas e envolventes, mas ela nem conseguia lembrar a última vez que sorriu em público, muito menos naquela escola.  Queria ser lembrada como tímida, mas por vezes, gostaria de não ser lembrada de modo algum. 

	Geralmente, Cecília sentia-se sozinha naquela imensidão de mundo, intimidada pelos meninos mais fortes que conhecia, com medo de mostrar seus conhecimentos para os outros e ser rotulada como “esquisita”, a nerd da sala ou coisas parecidas. Ela já tinha passado anos ouvindo esses apelidos, trocava de sala, de escola, mas tudo permanecia igual. 

	Ela sempre se sentiu diferente, até deslocada. Apesar de saber que o mundo era uma imensidão, Cecília achava que não tinha o seu lugar nele. E essa sensação de ser incompreendida a atormentava diariamente, por mais que tentasse evitar.

	A distração diária de Cecília era imaginar um mundo completamente diferente de tudo que já havia visto, um mundo em que fosse mais velha, mais crescida e principalmente, mais corajosa. Sonhava em não ter medo de ser ela mesma e não ter de se preocupar com o que os outros pensariam dela ou se poderiam machucá-la de alguma forma. Sonhava em ser alta, majestosa, como uma rainha, não para que os outros tivessem medo dela, mas para que a admirassem. Sonhava em se parecer um pouco mais com a sua mãe, em quem   tanto se inspirava. 

	Até que em um dia, sentada, sozinha no canto escuro do corredor do pátio de sua escola, no seu canto preferido, no horário do recreio, que parecia mais longo e duradouro do que os 30 minutos prometidos pelos professores, Cecília não se viu mais sozinha. Levantou seu olhar do livro de quadrinhos marejado e viu uma criatura esplêndida.

	Uma linda borboleta pousou ao seu lado, cheia de cores brilhantes e vívidas. Rosa, vermelho, laranja, verde e azul, uma imensidão de cores. Algumas das quais Cecília não conseguiria nem nomear, fizeram a pequena menina se fascinar. Prendeu seu olhar fixamente naquela revoada de asas multicoloridas, perdendo a noção de tempo e de espaço. Parecia que todo um infinito residia ali.

	Fascinou-se tanto, que se considerou atordoada, quando escutou uma voz saindo daquele ser vibrante. Uma voz doce, delicada e mais formal do que o esperado. Não que Cecília esperasse a saída de qualquer som de uma borboleta. No máximo, Cecília esperava o som do bater de asas, mas jamais uma voz, ainda mais uma voz que lhe ecoasse familiar. Mal sabia Cecília que aquela não seria apenas mais uma borboleta comum e que, dali em diante, sua aventura iria apenas começar e que ela nunca mais se sentiria da mesma forma. Um caminho sem volta.

	Uma borboleta sendo uma divisora de águas, quem sabe até de oceanos, quem diria? 

	- Minha cara, por que está aqui sozinha, com o rosto enfiado entre os livros, nessa escuridão? Que lugar frio e sem graça! -Perguntou com ar de preocupação, a exuberante borboleta. E enquanto ela pronunciava aquelas palavras, aproximava-se de Cecília, parecendo cada vez maior e mais cintilante, andando com todo o ar da sua graça.

	- Aqui é o meu refúgio, sentada, sozinha, sem ninguém para me amedrontar. Aqui é o meu lugar dentro dessa escola, o mais confortável e parecido com o meu lar. - Respondeu com olhar inexpressivo, com as mãos entre os joelhos e cabisbaixa, sem conseguir olhar nos olhos daquele ser mágico, a pequena Cecília, ainda incrédula. 

	- Assim, querida, você mesma está se deslocando. Às vezes podemos considerar que somos vitoriosos por encontrarmos uma alternativa às lutas colocadas em nossa frente. Porém, menina, não há vitória sem luta, nunca se esqueça! 

	- Podemos achar que, dentro de nós, é o local mais seguro, quando pode ser apenas um isolamento que criamos por termos medo do nosso próprio crescimento. - Disse a sábia borboleta, enquanto olhava ao longe o pequeno casulo que ela havia acabado de deixar no canto, em pedaços. 

	- Irei lhe mostrar um novo caminho, para que você consiga me entender melhor. Posso? Sorriu a borboleta. 

	- Pode, mas acho que você está enganada, borboleta, não tenho força alguma. Olha como sou magricela! - Disse Cecília, olhando para suas pernas e braços finos, lançando-os pelo ar, um pouco manchados pelo sol. 

	- Nem todas as forças são físicas, Ceci. Esboçou um sorriso multicolorido, a borboleta. 

	Cecília percebeu que aquele esboço de sorriso, assim como aquela voz e aquele apelido, lembrava muito a sua avó e o carinho que ela emanava para ela, sempre que ela não se sentia confiante, o que acontecia com certa frequência. Aquela semelhança a deixou mais confortável e tranquila. Ninguém nunca, além dela, havia a chamado assim.

	E de repente, a borboleta começou a rebater suas asas contra o vento gelado, que circulava naquele pequeno corredor, realizando quase que um redemoinho de purpurinas, de todas as cores, assim como era o seu corpo, com pós de vários formatos e tamanhos. Eram vários pós coloridos de estrelas, de flores, com cheiros misturados, cheiro de lavanda e de canela, partículas maravilhosas e que se direcionaram ao redor de Cecília, como um furacão avassalador e mágico. 

	A névoa brilhante encontrou cada pedaço do corpo de Cecília, confundindo-se com o emaranhado de seus cabelos encaracolados e elevou-a do chão, tornando-a cada vez mais brilhante, um belo ser de luz, exaltada, como a pequena sempre mereceu ser colocada em seu próprio pedestal. 

	A névoa tornou-a sonolenta, pouco a pouco, suavemente, fazendo-a cair em sono profundo, enquanto era posicionada delicadamente ao chão, para repousar em sono e conquistar seus sonhos profundos. Adormecida, agora Cecília se encontrava, como as famosas princesas de suas histórias infantis preferidas e poderia criar o seu verdadeiro conto de fadas, ou ainda melhor, a sua própria história.
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	Cecília acordou do que pareceu ser horas e mais horas de sono, em um grande clarão. Mal sabia ela, que havia se passado apenas alguns minutos daquele sono profundo. As pupilas da menina foram ofuscadas por tamanha luz, deixando-a um pouco zonza e um pouco confusa sobre o que tinha acontecido. 

